
FORAM ANALISADOS 6 ARTIGOS, DOS QUAIS EVIDENCIARAM QUE AS TECNOLOGIAS MAIS

EMPREGADAS FORAM: AROMATERAPIA, SERVIÇO DE AROMATERAPIA E MASSAGEM INTRAPARTO,

ÓLEOS ESSENCIAIS, ATENDIMENTO HUMANIZADO E PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE.

Os benefícios da consulta farmacêutica para pacientes cardiopatas 

OBJETIVOS

evidenciar os benefícios da Atenção Farmacêutica

no tratamento farmacológico de pacientes

cardiopatas.
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METODOLOGIA

O presente estudo trata-se uma revisão de literatura, por meio de 

pesquisas bibliográficas com artigos publicados no período de 

2017 a 2022. A busca de material para o desenvolvimento do 

projeto, foi realizada com  base de dados de revistas científicas, 

como; Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura 

Latino- Americana em Ciências de Saúde (Lilacs) e dos comitês 

nacionais e internacionais de saúde. Após a pesquisa foram 

selecionados 12 artigos, apenas 5 desses artigos contemplou o 

tema em questão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível observar a diminuição dos níveis 

homeostáticos no organismo dos indivíduos, assim 

como ajustes feitos na farmacoterapia, orientações 

não farmacológicas de forma esclarecedora para que 

o paciente não tivesse dúvidas. Segundo um estudo de 

caso publicado pela revista Pesquisa, Sociedade e 

Desenvolvimento, uma paciente 72 anos, hipertensa, 

com dislipidemia e sedentarismo, fazia uso de 

polifarmácia e automedicação, recebeu 

acompanhamento farmacêutico, durante o 

acompanhamento, ele sugeriu alteração dos 

medicamentos utilizados pela a paciente, afim de 

diminuir os problemas relacionados aos medicamentos 

(PRM’s), além de estimular a prática de exercícios 

físicos e mudanças no estilo de vida, o que melhorou 

drasticamente sua qualidade de vida. 

CONCLUSÃOO acompanhamento farmacoterapêutico feito por um

farmacêutico ao paciente portador de cardiopatias é de suma importância,

uma vez que auxilia na forma que o paciente faz uso dos medicamentos,

tornando uma pratica cada vez mais segura, evita- se possíveis interações

medicamentosas e outros agravos à saúde. Além disso, proporciona um maior

controle sobre concentração do fármaco e horário, bem como possibilitar

uma troca de conhecimento com outros profissionais prescritores, afim do

ajuste de doses e troca de medicamentos, que não estejam sendo totalmente

eficazes a farmacoterapia do paciente em questão, assim como a orientação

para reeducação alimentar, associada a atividades físicas.

INTRODUÇÃO

A hipertensão arterial (HA) é uma doença crônica não transmissível (DCNT) definida por níveis elevados da pressão arterial, em que os benefícios

do tratamento, sendo ele não medicamentoso e/ ou medicamentoso, superam os riscos. Trata-se de uma condição clínica multifatorial, que

depende de fatores genéticos, ambientais e sociais, caracterizada por elevação persistente da pressão arterial (PA), considerando os valores de

pressão arterial maiores ou igual a 140/90 mmHg, de acordo com as Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial, a maioria das doenças

crônicas contribui para a prática da polifarmácia, influenciando na segurança e qualidade de vida dos portadoras de tais doenças, sendo uma

delas a doença cardíaca (Hipertensão Arterial), o uso de vários medicamentos contribui para o desenvolvimento de reações adversas. Nesta

contextualização, a promoção do uso racional de medicamentos feita por profissionais farmacêuticos deve ser utilizada como estratégia para

educar a população e, consequentemente, reduzir possíveis problemas relacionados ao uso não orientado de medicamentos.


